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The aim of this paper was to describe the organic production system in 

the national and international scenarios. The analysis focused on or-

ganic food market, food consumption, characteristics of farmers, nutri-

tional value, and sensorial aspects of organic and conventional food. 

Regarding organic food cultivation areas, Oceania holds the largest per-

centage (35%) of the world’s area. Brazil exports almost the total amount 

of its national production mainly to the North American and European 

markets. Organic agriculture is characterized by engaging a large num-

ber of small and medium producers. Health, as well as food and nutri-

tional security, are two common reasons strongly related to organic food 

consumption. Based on this study, it is possible to conclude that organic 

production is expanding, and countries like Brazil show a prominent 

worldwide position regarding planted area, contributing to food security 

since organic food is identified as healthier food.
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RESUMEN

Este trabajo tuvo como objetivo describir el 

escenario nacional y mundial del sistema orgánico 

de producción, enfocándose en el mercado, 

consumo, caracterización del productor, valor 

nutritivo y aspectos sensoriales de los alimentos 

tanto orgánicos como convencionales. Se observó 

que el continente con mayor área cultivada es 

Oceanía, con un porcentaje mundial del 35%. 

Brasil exporta casi la totalidad de la producción 

nacional, siendo los Estados Unidos y Europa 

los principales mercados importadores de dichos 

productos. La agricultura orgánica se caracteriza 

por la participación de un gran número de 

pequeños y medianos productores. La salud y la 

seguridad alimentaria y nutricional han sido 

dos de las razones más frecuentes y fuertemente 

relacionadas con el consumo de estos alimentos. 

Se concluye que la producción orgánica está 

en expansión y que Brasil ha asumido una 

destacada posición (en áreas de cultivo) entre 

los países productores, contribuyendo para 

la seguridad alimentaria y proporcionando 

alimentos, identificados como más saludables, 

para la población.

Palabras clave: Alimentos orgánicos. Calidad 
nutricional. Mercado y consumo.

RESUMO

Este artigo teve por objetivo descrever o cenário 

mundial e nacional do sistema orgânico de 

produção, enfocando o mercado, o consumo, 

a caracterização do produtor, o valor nutritivo 

e aspectos sensoriais dos alimentos orgânicos e 

convencionais. Observou-se que o continente 

com maior área cultivada é a Oceania com 35% 

da área explorada no mundo. O Brasil exporta 

quase a totalidade da produção nacional e os 

Estados Unidos e Europa são os principais mer-

cados desses produtos. A agricultura orgânica 

caracteriza-se por envolver grande número de 

pequenos e médios produtores. A saúde e a se-

gurança alimentar e nutricional têm sido duas 

razões frequentes e fortemente relacionadas 

ao consumo destes alimentos. Conclui-se que a 

produção orgânica está em expansão e o Brasil 

assume posição de destaque (em área plantada) 

entre os países produtores, contribuindo para a 

segurança alimentar à medida que passa a dis-

ponibilizar alimentos identificados como mais 

saudáveis à população.

Palavras-chave: Alimentos orgânicos. Qualidade 
nutricional. Mercado e consumo.
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INTRODUÇÃO

Publicações científicas nacionais, notadamente o acervo dos últimos vinte anos, permitiram 
identificar tendências de evolução no padrão de consumo alimentar, bem como mudanças nos 
sistemas de produção agroalimentares.

Observa-se que uma parcela da população busca adotar uma dieta cada vez mais saudável, 
no entanto, concomitantemente, há exemplos não favoráveis como o aumento na disponibilidade 
relativa de alimentos ultraprocessados, refeições prontas, misturas industrializadas e o declínio da 
participação de alimentos básicos tradicionais, como é o caso do arroz e feijão, na dieta do brasileiro.1

Com relação aos sistemas de produção, iniciativas que tem como premissa a inovação 
tecnológica se desenvolvem simultaneamente aos investimentos que envolvem objetivos que 
priorizam o resgate do tradicional. As tendências de intensificação do consumo de alimentos 
industrializados, junto com a obtenção de alimentos transgênicos a partir da biotecnologia num 
sentido e, no outro, a produção de alimentos orgânicos são exemplos desta via de mão dupla.2

Em relação aos alimentos orgânicos, o interesse cresce em consonância com os movimentos 
em prol do desenvolvimento sustentável e com o conhecimento e divulgação dos riscos que os 
agrotóxicos representam à saúde.3 A busca por alimentos provenientes de sistemas de produção 
mais sustentáveis, como os métodos orgânicos de produção, é uma tendência que vem se 
fortalecendo mundialmente.

No campo do consumo, observam-se os efeitos adversos do modelo de desenvolvimento 
sobre a segurança alimentar e nutricional da população, provocando danos à saúde e à qualidade 
de vida. Artigo intitulado “Agronegócio e monoculturas”, divulgado pela Federação de Órgãos 
para Assistência Social e Educacional - FASE, aponta o empobrecimento da dieta alimentar como 
consequência do modelo de produção, que, aliado à concentração urbana e à massificação das 
mídias, modificou profundamente o consumo.4

O equilíbrio alimentar, embora tenha o seu controle dificultado pela multiplicação de opções 
disponíveis aparece valorizado pela conscientização da importância da alimentação na manutenção 
da saúde. A busca pela qualidade reflete, além do valor nutricional, as preocupações com processos 
de produção e conservação de alimentos que valorizem tudo o que é natural, fator este estimulado 
pela consciência ecológica.5

Face ao exposto, esta revisão visa abordar aspectos relacionados ao cenário mundial e nacional 
do sistema orgânico de produção, enfocando o mercado, o consumo, a caracterização do produtor 
e os aspectos da qualidade nutritiva e sensorial dos alimentos orgânicos e convencionais.

ASPECTOS DA PRODUÇÃO, MERCADO E CONSUMO MUNDIAL

Segundo o último levantamento do Instituto de Investigação da Agricultura Orgânica (FiBL) 
e da Federação Internacional dos Movimentos de Agricultura Orgânica (IFOAM), há 37,2 milhões 
de hectares de terras cultivadas em sistema orgânico no mundo, incluindo as áreas em conversão.6 

Estima-se que, no período de 1999 a 2008, o crescimento superou 200% (Figura  1), 
respondendo à demanda por este tipo de alimento no mercado mundial.7 
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Quando analisada a produção orgânica conforme a distribuição continental, verifica-se que a 
Oceania detém a maior área cultivada, com 35% da área explorada no mundo. A Tabela 1 reúne 
informações sobre os demais continentes em termos de área certificada e não certificada. A 
certificação orgânica é um processo de auditoria de origem e trajetória de produtos agrícolas e 
industriais, desde sua fonte de produção até o ponto final de venda ao consumidor.

Figura 1 - Crescimento mundial das áreas agrícolas orgânicas entre os anos de 1999 e 2008. Fonte: Willer 
e Kilcher (2010)7.

Tabela 1 - Áreas certificadas e outras áreas orgânicas, de acordo com os continentes em 2008

Região Geográfica  Área certificada (ha)  %  Outras áreas (ha)*

Oceania  12.100.000  35 -

Europa  8.200.000  23 9.600.000

América Latina  8.100.000  23 8.200.000

América do Norte  2.500.000  7  500.000

Ásia  3.300.000  9  4.100.000

África  900.000  3  9.500.000

Total  35.100.000  100 31.900.000

* Coleta silvestre, apicultura, aquicultura, florestas, pastagens em terras não agrícolas. Fonte: Willer e Kilcher (2010).7

Em área de cultivo de alimentos orgânicos (Tabela 2), assume posição de destaque a Austrália 
com 45,43% da área cultivada no mundo, seguida pela Argentina com 15,15%, bem inferior à 
Austrália, mas quase três vezes superior aos demais países.

O maior crescimento observado foi na Europa, com aumento da área ocupada em quase um 
milhão de hectares. Quase a metade (40%) dos produtores de alimentos orgânicos do mundo 
está na Ásia, África (28%) e na América Latina (16%). No que diz respeito à diversificação da 
produção, em 2011, os países com maior número de produtores foram: Índia (677.257), Uganda 
(187.893) e México (128.862).8

Em relação à ocupação de espaços pelos cultivos orgânicos no mundo, entre as culturas de 
ciclo permanente destacam-se: o café, um dos produtos mais consumidos mundialmente, com 
participação de 25%; oliveira (23%); nozes (10%); cacau (9%); uva (8%); e outras (25%). Em 
termos de culturas anuais, os cereais ocupam 45% do total do espaço agricultável explorado, as 
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pastagens ocupam o segundo lugar (34%), seguidos das culturas consideradas como fonte de 
proteínas (5%), vegetais (5%) e outros (11%).7

O mercado de alimentos orgânicos tem sido considerado um dos ramos do agribusiness de 
maior crescimento de demanda no contexto do mercado internacional. Segundo a Associação 
de Comércio Orgânico (OTA – Organic Trade Association), em 2010, alguns setores do mercado 
de orgânicos tiveram crescimento anual de mais de 30% e a indústria superou 8% (28,6 U$$).9 

Em 2008, o mercado mundial de alimentos orgânicos certificados foi estimado em 51.000 
milhões de dólares/ 34,8 bilhões de euros. A Europa representava a maioria (51%) das vendas 
mundiais de alimentos orgânicos, seguida da América do Norte (46%).10 

Nos Estados Unidos, considerado o maior mercado, a venda de alimentos orgânicos cresceu 
7,7% em 2010, em contrapartida, a indústria de alimentos revelou crescimento que não alcançou 
1%.9 Nesse país, em 2008, as vendas alcançaram 15,9 bilhões de euros, sendo seguido pela Alemanha 
com 5,9 bilhões e a França com 2,6 bilhões de euros.8

A América Latina possui 23% das terras agrícolas cultivadas em sistema orgânico do mundo. 
Os países líderes são Argentina (4,4 milhões de hectares), Brasil (1,8 milhões de hectares) e Uruguai 
(930.965 hectares). As culturas consideradas importantes são frutas tropicais, grãos e cereais, café, 
cacau, açúcar e carnes.8

Em 2006, havia o reconhecimento de que, apesar das tendências de crescimento, o mercado 
mundial de alimentos orgânicos ainda representava uma parcela (menos de 4%) muito pequena.11 
A tendência continuou sendo confirmada, de acordo com Ceschim (2008)12, com estimativas de 
aumento (médio) de 45% ao ano.

Em países de economia desenvolvida, o consumidor de alimentos orgânicos, revela as 
seguintes características: reside em áreas urbanas, normalmente em grandes cidades; considera 

Tabela 2 - Países com as maiores áreas ocupadas pela agricultura orgânica em 2008

País  Área (hectares)  Proporção de participação (%)

 Austrália (2007)  12.020.000  45,43

Argentina  4.010.000  15,15

China  1.850.000  6,99

Estados Unidos  1.820.000  6,88

Brasil (2007)  1.770.000  6,70

Espanha  1.130.000  4,28

Índia  1.020.000  3,86

Itália  1.000.000  3,79

Uruguai (2006)  930.000  3,53

Alemanha  910.000  3,44
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fatores como qualidade visual, origem e métodos de produção na escolha dos alimentos; maior 
nível de escolaridade; proveniente da classe média alta; pertence à família com crianças e é do 
sexo feminino.13

Não são observadas diferenças nos perfis dos consumidores de alimentos orgânicos de 
países pobres e ricos. Especificamente no caso do Brasil, pesquisas revelam que os consumidores 
caracterizam-se por possuírem idade entre 30 e 50 anos, geralmente prevalece o sexo feminino, 
com elevada escolaridade e hábitos de consumo diversificados. Entre as principais motivações de 
compra, estão: a saúde pessoal e familiar; a não utilização de agroquímicos nos produtos; o valor 
biológico; o sabor e o aroma; e a preocupação com o meio ambiente.13-17 

Pesquisa recente de Mooz (2012)18, tendo por base os dados da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares - POF de 2008-2009, revelou que são distintos os resultados relativos à aquisição de 
alimentos orgânicos entre os brasileiros, notadamente quando são discriminados de acordo com as 
regiões e situação do domicílio (urbano ou rural). Os valores de disponibilidade (média) domiciliar 
foram superiores entre as famílias residentes nas áreas rurais, com destaque para as regiões Sul e 
Centro-Oeste. Ainda de acordo com a autora, há tendência de aumento sistemático do consumo 
de alimentos orgânicos, conforme ocorre crescimento dos rendimentos. Em relação aos grupos 
alimentares, merece destaque a maior participação do grupo dos laticínios, principalmente entre 
as famílias residentes nas áreas rurais. Quanto às características sociodemográficas, verifica-se que, 
com o aumento da renda, registra-se crescimento na disponibilidade de orgânicos nos domicílios 
com chefe/responsável do sexo feminino.

PANORAMA DA PRODUÇÃO E DO MERCADO NACIONAL DE ALIMENTOS 
ORGÂNICOS E CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR

O Brasil possuía, em 2006, 90.425 estabelecimentos agrícolas orgânicos, dos quais apenas 5.106 
certificados por entidades credenciadas. A região Nordeste concentrava a maioria de produtores 
de alimentos orgânicos, com 42.263 propriedades, sendo 15.194 dessas localizadas no Estado da 
Bahia e com apenas 453 certificadas, o que corresponde a 2,98% de certificação. A região Sul 
possuía a segunda maior concentração, com 19.275 estabelecimentos, sendo que o Estado do 
Rio Grande do Sul detinha maior número de propriedades (8.532), seguido do Paraná (7.527) e 
Santa Catarina (3.216).19

O número de unidades certificadas no Brasil ainda é considerado baixo e a certificação torna-se 
um processo complexo para os produtores rurais que muitas vezes desconhecem os meios para 
sua efetivação.20 Outro entrave é o custo gerado pelo processo da certificação21, que muitas vezes 
inviabiliza a unidade de produção devido, por exemplo, ao baixo volume de produção.

Segundo Campanhola e Valarini (2001)22, o conjunto de normas e regulamentos pode ser 
considerado um problema pelos agricultores familiares que operam em pequena escala, uma vez 
que o grau de conhecimento dos adeptos do modelo de produção orgânica pode ser limitante 
para o total entendimento da legislação em vigor.

Do total da produção orgânica nacional, entre os anos de 1999 a 2004, 8% foi destinada para 
o mercado interno (1.453 toneladas) e 92% para o externo (15.820 toneladas). O maior mercado 
para os alimentos orgânicos brasileiros foi os Estados Unidos (51%), seguidos da Europa (46%).23
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A agricultura orgânica caracteriza-se por envolver um grande número de pequenos e médios 
produtores, representando 90% do total, com a produção destinada ao mercado interno. Os 10% 
restantes, constituídos por grandes produtores, encarregam-se da produção voltada à exportação.13 
Dentre os alimentos orgânicos exportados, destacam-se os produtos in natura e processados da soja, 
açúcar e arroz (lavoura temporária), do café e do cacau (lavoura permanente), e os provenientes 
da pecuária e da criação de pequenos animais (carnes, leite e derivados e mel) e do extrativismo, 
principalmente palmito.19

Entre os estabelecimentos produtores de orgânicos, por grupo de atividade econômica, 
destacam-se, a pecuária e criação de outros animais, com 41,7%. No entanto, com relação à 
totalidade de estabelecimentos, a representatividade de orgânicos é mais importante entre aqueles 
voltados para a horticultura/floricultura (4,5%). A produção deste grupo inclui frutas, verduras e 
legumes, setor de grande expressividade no mercado interno com produtos comercializados em 
diferentes postos de venda.19 

A agricultura orgânica sempre utilizou diversos canais de distribuição para a comercialização 
dos seus produtos. Em alguns deles inexiste a presença de intermediários, sendo o próprio produtor 
“o agente” que assume a distribuição dos seus produtos. São também adotados outros mecanismos 
como as vendas em redes de varejo supermercadista, feiras e associações de produtos orgânicos, 
que estimulam o desenvolvimento dos mercados locais.13,23

Outros canais de comercialização que estão sendo construídos e estimulados são os mercados 
institucionais (merenda escolar, creches, hospitais, restaurantes).24 De acordo com Buainan e 
Batalha (2007)13, a implantação de alternativas aos processos de comercialização vigentes é uma 
das condições necessárias para a melhoria das condições de vida, de trabalho e de renda dos 
agricultores familiares dedicados à produção orgânica.

Majoritariamente, no Brasil, entre os agricultores dedicados à agricultura orgânica, 77,3% 
eram proprietários das terras. Quanto ao nível de instrução, ressalta-se que 41,6% possuíam 
ensino fundamental incompleto e 22,3% analfabetos. Quanto ao nível de organização social, 54% 
não revelaram qualquer envolvimento; e, entre os que mantinham algum vínculo, 36,6% estavam 
ligados às associações e sindicatos e apenas 5,9% às cooperativas.19

VALOR NUTRITIVO E OS ASPECTOS SENSORIAIS DOS ALIMENTOS 
ORGÂNICOS E CONVENCIONAIS

Pesquisas internacionais têm mostrado que uma parcela expressiva da sociedade de alguns 
países se identifica como consumidora de alimentos orgânicos. A saúde e a segurança alimentar 
têm sido duas motivações frequentes e fortemente relacionadas ao consumo destes alimentos.25-28 

A contaminação de alimentos por agrotóxicos é um problema no Brasil. De acordo com a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, o nível de contaminação por agrotóxicos do 
pimentão convencional chegava a 92%, o morango 64%, o pepino 58% e a alface 54%.29 

Ingredientes ativos de agrotóxicos com elevado grau de toxidade encontrado em alimentos 
têm causado agravos à saúde, manifestando-se em várias doenças como canceres, má formação 
congênita, distúrbios endócrinos, neurológicos e mentais.30
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O decréscimo de nutrientes, especialmente de micronutrientes, em muitos alimentos associados 
aos métodos de produção convencional com o uso intensivo de agroquímicos e fertilizantes, tem 
sido comprovado por meio de diversas pesquisas. Estudo realizado no Reino Unido, tendo por 
base dados relativos à composição de alimentos obtida entre 1930 e 1980, observou decréscimo 
de sete minerais em vinte frutos e vinte hortaliças.31 Resultados semelhantes foram verificados por 
Davis et al. (2004)32 que analisaram os dados relativos à composição dos alimentos monitorados 
pela United States Departamento of  Agricultura – USDA no período de 1950 a 1999, identificando 
declínio na concentração de proteína, cálcio, fósforo, ferro, riboflavina e vitamina C.

Borguini e Torres (2006)33 alertaram para a necessidade de intensificar as pesquisas científicas 
visando avaliar a existência de superioridade atribuída aos alimentos orgânicos, justificada, inclusive 
pelo substancial aumento do interesse do consumidor por alimentos orgânicos.

Mais recentemente, Dangour et al. (2010)34 chamaram a atenção para pesquisas publicadas 
nos últimos 50 anos, que avaliaram o conteúdo nutricional e efeitos sobre a saúde decorrentes 
do consumo de alimentos orgânicos e convencionais, mostrando que existe pouca ou nenhuma 
diferença no tocante à composição nutricional e que não há evidências de benefícios à saúde 
decorrentes da ingestão de alimentos orgânicos.

Apesar da conclusão dos autores, o estudo aponta tendência dos alimentos orgânicos 
apresentarem maior quantidade de nutrientes, quando comparados aos convencionais. Outra 
diferença é quanto ao teor de nitrogênio que foi identificado em quantidade significativamente 
maior em culturas produzidas convencionalmente. Sabe-se que nível elevado deste elemento 
nos alimentos representa sério perigo para a saúde pública devido ao potencial carcinogênico de 
compostos nitrogenados, como é o caso da nitrosamina.

Segundo cientistas do The Organic Center - TOC, o estudo de Dangour et al., (2010)34 minimizou 
as descobertas positivas sobre os alimentos orgânicos e, em resposta, Benbrook et al. (2008)35 
revisaram o mesmo acervo de artigos, publicando novo estudo sob o título New Evidence Confirms the 
Nutritional Superiority of  Plant-Based Organic Food. As conclusões foram semelhantes ao primeiro, mas 
diferiram significativamente em duas categorias: os polifenóis e o conteúdo total de antioxidantes, 
ambos de relevante importância para a promoção da saúde humana.

Toor  et  al. (2006)36 verificaram a influência de diferentes tipos de fertilizantes sobre os 
principais componentes antioxidantes de tomate e concluíram que as fontes de adubos podem 
exercer expressivo efeito sobre a concentração destes compostos, visto que, a utilização de adubos 
orgânicos aumentou os níveis de fenólicos totais e de ácido ascórbico. No entanto, os autores 
afirmam que são necessários estudos em escala comercial, para que seja possível a confirmação 
de tais resultados.

Pesquisa realizada por Ishida e Chapman (2004)37, visando estimar o conteúdo total de 
carotenoides (especificamente o licopeno) em amostras de ketchup orgânicos e convencionais, 
demonstrou que a produção por empresas de alimentos orgânicos apresentou maiores teores de 
licopeno e carotenoides totais.



107

MOOZ, E. D.; SILVA, M. V. Alimentos orgânicos. Nutrire: rev. Soc. Bras. Alim. Nutr.= J. Brazilian Soc. Food Nutr., São Paulo, SP, v. 39, n. 1, 
p. 99-112, abr. 2014.

 Trabalhos visando verificar a influência do tipo de cultivo sobre a ação antioxidante dos 
alimentos mostraram que alimentos produzidos organicamente têm tendência de possuir maior 
teor de compostos com ação antioxidante, tais como flavonoides e carotenoides, bem como 
menores teores de nitrato, maior teor de vitamina C e matéria seca.38 

Bergamo  et  al. (2003)39 identificaram teores significativamente maiores de ácido 
linolênico, α-tocoferol, β-caroteno em leite e produtos lácteos orgânicos, quando comparados 
aos produtos convencionais.

Estudo realizado pela Agence Françoise de Sécurite Sanitaire des Aliments (AFSSA) sobre a qualidade 
nutricional dos alimentos orgânicos em comparação com a dos convencionais encontrou maior 
teor de matéria seca em tubérculos, raízes e folhas, mais vitamina C na batata, alho-poró, couve e 
aipo, maiores quantidades de betacaroteno no tomate, cenoura e leite orgânico. O estudo aponta 
ainda o teor aumentado de nitratos em alimentos de origem convencional.40 

Smith (1993)41, ao analisar o teor de minerais de maçãs, peras, batatas e milhos (convencionais 
e orgânicos), adquiridos em supermercados de Chicago, durante o período de dois anos, revelou 
que, nos alimentos orgânicos, as concentrações foram superiores para os seguintes minerais: selênio 
(390%); sódio (159%); magnésio (138%); potássio (125%); fósforo (91%); zinco (72,5%); cálcio 
(63%); e ferro (59%). Inversamente, foi verificado menor conteúdo de alumínio (40%), chumbo 
(29%) e mercúrio (25%). Esses resultados sugerem que existem diferenças significativas quando 
se estabelece a comparação entre a composição dos alimentos orgânicos e convencionais, no que 
diz respeito a nutrientes e contaminantes naturais.

Embora os estudos concernentes aos teores dos elementos nutritivos sejam pouco conclusivos, 
não há evidências que demonstrem superioridade do alimento convencional em relação ao 
alimento orgânico. Todavia, em relação à proteção a saúde, os estudos são unânimes em avaliar 
a superioridade do sistema orgânico, pelos cuidados em relação ao não uso de agrotóxicos, de 
promotores de crescimento animal, e de outros aditivos químicos que podem entrar acidentalmente 
na cadeia alimentar.42 

O Guia Alimentar para a População Brasileira aponta que, sempre que possível, os alimentos 
orgânicos devem ser preferidos, não somente pelo provável menor risco à saúde humana, mas 
também pelo menor impacto ao meio ambiente.43.

Quanto aos aspectos sensoriais, existe uma crença de que o sabor do alimento produzido 
organicamente é mais agradável quando comparado com o alimento convencional, no entanto, 
maior acervo de estudos deve ser concretizado, com vistas à comprovação de tal alegação.44

Segundo Ormond et al. (2002)45, o alimento orgânico não apresenta diferenças aparentes 
quando se considera a cor, odor, textura, aparência e sabor. Esses atributos têm importância 
variável, de acordo com os interesses de cada segmento da cadeia de comercialização, ou seja, do 
produtor até o consumidor final.46

Quanto à durabilidade dos alimentos orgânicos, Azevedo (2006)47 reconhece como atributo 
importante, uma vez que a adubação à base de nitrogênio utilizada na agricultura convencional 
promove aumento no teor de água dos vegetais, tornando-os mais perecíveis.
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ACÚMULO DE NITRATO PELAS PLANTAS E O RISCO SOBRE A SAÚDE 
HUMANA

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação - FAO, 
o índice máximo de ingestão diária admissível (IDA) de nitratos e nitritos para os humanos é de 
5mg/kg e 0,2 mg/kg de peso corporal, respectivamente.48

A toxidade dos nitratos representa grave problema para a segurança alimentar devido à sua 
conversão a nitrito. Apesar da toxidez em humanos ser considerada baixa, cerca de 5,0% a 10,0% do 
NO3 ingerido na alimentação é convertido a nitrito na saliva bucal ou por redução gastrintestinal.49

A exposição contínua do homem a nitratos e nitritos é preocupante sob o ponto de vista 
toxicológico, devido à possibilidade de formação de compostos N-nitrosos (nitrosaminas), 
indutores do câncer.50 Outros efeitos do nitrito na saúde humana são a diminuição da pressão 
sanguínea, devido sua conhecida propriedade vasodilatador49, o prejuízo na função da tireoide, 
diminuição do apetite e interferência no metabolismo das vitaminas A e E.51 

O excesso de nitrito causa também a meta-hemoglobinemia em recém-nascidos (síndrome do 
bebê azul) e mesmo em adultos com particular deficiência enzimática. Esta síndrome ocorre porque 
o nitrito oxida os íons ferrosos da hemoglobina a íons férricos gerando a meta-hemoglobina, que 
é menos eficiente na absorção e transferência de oxigênio para as células.52 Crianças até seis meses 
de vida são mais sensíveis à meta-hemoglobinemia, que pode levar à anoxia e morte.53

Diversos são os fatores que afetam a redução e o consequente acúmulo de nitrato nas plantas, 
entre eles, os fatores ambientais, genéticos, e o manejo adotado. Entre os ambientais, o suprimento 
de NO3 às plantas e a intensidade de luminosidade são os mais importantes.54

O crescente aporte de adubos químicos nitrogenados utilizados pela agricultura convencional 
para aumentar a produtividade associado à irrigação frequente, faz com que ocorra acúmulo de 
nitrato e nitrito nos tecidos das plantas. Já os fatores genéticos são responsáveis pelas variações 
entre espécies e cultivares expostas à mesma condição de cultivo.42

O sistema de cultivo pode afetar o teor de nitrato na cultura. Alguns estudos indicaram 
que olerículas (batata, cenoura, couve-flor, alface e outros) produzidos por meio de sistemas 
convencionais revelaram conteúdo de nitrato superior em relação aos vegetais produzidos em 
sistemas orgânicos ou biodinâmicos.55

Em estudo sobre presença de nitrato em alfaces produzidas em sistemas orgânico, convencional 
e hidropônico, foi constatado que as alfaces orgânicas apresentaram níveis significativamente 
menores.56 Resultado similar foi observado por Rutkowska (2001)57, analisando a batata, na qual 
o acúmulo de nitrato foi duas vezes maior quando a produção foi obtida por meio do sistema 
convencional comparado ao orgânico.

De acordo com Lecerf  (1994)58, a totalidade dos trabalhos revisados sobre a qualidade de 
alimento orgânico mostrou, para várias hortaliças cultivadas organicamente, reduções de 69% a 
93 % no teor de nitratos.

Por outro lado, estudo realizado por Santos et al. (2005)59 não identificou diferença significativa 
entre os teores de nitrato e nitrito em amostras de leite quando foram considerados os sistemas 
de produção orgânico e convencional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora não exista um consenso sobre a superioridade nutricional dos alimentos orgânicos é 
possível observar algumas tendências, como menor teor de nitratos, um teor superior de matéria 
seca, um maior teor de vitamina C notadamente em legumes e folhosas. É provável que os 
resultados estejam ligados a não utilização de adubos químicos e agrotóxicos. Todavia são aspectos 
que precisam ser analisados pormenorizadamente.

Vale destacar que o sistema orgânico de produção é considerado estratégico na implementação 
de políticas públicas de Segurança Alimentar e Nutricional, notadamente aquelas que envolvam 
estímulos à aquisição de alimentos saudáveis. Desse modo, ações direcionadas para o 
desenvolvimento de técnicas de produção de alimentos mais seguros do ponto de vista da saúde, 
da produtividade e da sustentabilidade devem ser incentivadas.

A demanda crescente por alimentos orgânicos no mundo gera um mercado atraente para 
produtores e distribuidores. O Brasil apresenta grande potencial frente à conquista de mercado 
externo para seus produtos, pois se destaca como um dos grandes produtores em área plantada, 
contribuindo também para a segurança alimentar à medida que passa a disponibilizar alimentos 
mais saudáveis a população.
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